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Paisagens: um patrimonio e um recurso 
Antonio Campar de Almeida~:.1 
Paisagem é uma palavra que, pelo seu uso tao Frequente, pela sua aplica­
çao em toda e qualquer circunstância, ainda por cima corn uma aparente 
certeza conceptual a tocar a impunidade, criou a sensaçao de dispensar 
qualquer esforço de definiçao. 
No entanto, e pondo de parte uma pretensa analise cientifica dos varios 
conceitos de paisagem, aquele que sera seguido nesta breve abordagem nao 
pode deixar de reflectir 0 uso que se pretende dar ao objecto em causa. Antes 
de mais, este objecto de analise corresponde a um espaço, mas espaço corn 
determinada proximidade, ou seja, ao alcance do olhar humano. Pode dizer­
-se que varia entre algumas dezenas de metros a varios quil6metros, tantos 
mais quanto mais favoravel for 0 ponto e 0 momento de observaçao. 
Porém, para ser paisagem esse espaço visivel tem de ser constituido por 
um conjunto de componentes que formem um todo coerente. Significa isto 
que esses componentes, em regra heterogéneos, pela sua distribuiçao, dis­
posiçao, encadeamento, associaçao mais ou menos 16gica entre si, conju­
garn-se no sentido de ser possivel atribuir uma identidade àquele espaço. 
Esses componentes passam essencialmente pela morfologia do terreno, 
pela hidrografia, pelo coberto vegetal e pelas instalaç6es e transformaç6es 
exercidas, nesse espaço, pelas comunidades humanas. Esta paisagem tera 
uma dinâmica pr6pria, nem sempre detectavel de imediato, mas passivel de 
observaçao e entendimento ap6s analises de pormenor efectuadas sobre 0 
terreno ou sobre meios indirectos de representaçao desse mesmo terreno. 
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Muitas vezes um determinado tipo de paisagem prolonga-se por um espaço 
superior ao visîvel de um unico ponto, desde que se mantenha a fisionomia 
de conjunto observada mais estritamente. Mas também acontece que a area 
abrangida desse ponto pode conter mais do que um tipo de paisagem; basta 
para tanto que os componentes em causa variem de tal modo e interajam tao 
diversamente que 0 resultado final corresponda a duas, ou mais, realidades 
consistentes e distinguîveis apenas corn um relance de olhar. 
Uma paisagem é sempre 0 resultado de um fluir de acontecimentos sobre 
um determinado espaço. Esses acontecimentos SaD tanto de origem natural 
como, mais frequentemente nas nossas latitudes, de origem humana. Signi­
fica que na paisagem esta inscrita de modo indelével a marca das acçôes das 
comunidades humanas que aî estiveram ou viveram. TaI coma afirmava 
George Bertrand (1978), a paisagem é um produto social, é uma resultante 
da historia local ou regional. Mas, para além dessa impressao acumulada 
pela historia, ha a diversidade propria inerente a cada cultura, pois que "a 
cultura estrutura as paisagens", assim coma "as paisagens inculcam cultura" 
(Nassauer, 1995). 
Tanto ao nîvel do espaço coma do tempo, a paisagem é uma entidade 
analisavel à escala do homem: do homem coma observador, do homem ao 
longo da sua historia (pelo menos depois de se ter·sedentarizado); é algo que 
tem de estar ao seu alcance sensorial. "A paisagem percebida é imediata­
mente analisada pelo observador, conlparada e avaliada corn 0 seu conheci­
mento e experiência prévia" (Antrop, 2000, p. 16).0 mesmo autor resume 
o conceito de paisagem a "três aspectos que SaD comuns à maioria das defi­
niçôes: (1) uma entidade ou fenomeno holistico, (2) uma parte da terra que 
é percebida e, assim, relativa ao observador em entendimento e avaliaçao, e 
(3) um fenomeno dinâmico corn uma historia unica" (ibidem, p. 16). 
Paisagem - patrimonio 
Uma paisagem é patrimonio a partir do momento em que é singular, 
em que as suas qualidades SaD unicas. Essa singularidade pode decorrer de 
duas referências: do apelo ao "solo", ou seja, à valorizaçao do que se vê - é 
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a paisagem en1 sentido mais estrito ou usual- e do apelo ao "passado", ou 
seja, à historia unica que fez 0 lugar (Lazzarotti, 2003). 
Num certo sentido, 0 qualificativo de singular, so por si, induz uma 
preocupaçao social em garantir, de todo 0 modo, a sua transmissao aos 
vindouros. E essa preocupaçao é tanto maior quanto mais ameaçada es­
tiver aquela paisagem de desaparecimento, face a uma eventual catastrofe 
(Peixoto, 2002). Neste casa a paisagem pode passar à categoria de bem 
raro, logo altamente valorizada. 
A carga subjectiva que acompanha a determinaçao do que é patrimonio 
paisagistico manifesta-se, de modo evidente, na escala do apreciador. Ao 
nivel individual, ou de uma comunidade local, podem ser tomadas atitudes 
de certo modo contraditorias. Muitas vezes ha uma depreciaçao daquilo 
que as pessoas estao habituadas a ver durante toda a vida. 0 conjunto de 
elementos que, eventualmente, no quotidiano perpassa na sua frente, nao 
pode deixar de estar eivado de vulgaridade, por mais belo ou sublime que 
possa parecer a um forasteiro. Em alguns casos, no entanto, 0 espaço de 
vivência pode induzir uma atitude de rejeiçao, quando a ele se associa uma 
vida de sofrimento e de mal-estar. Se no primeiro caso, apesar da desvalo­
rizaçao, ainda pode haver alguma identificaçao corn a area e, portanto, ha 
o sentimento de apropriaçao de algo capaz de ser transmissivel aos vindou­
ros, logo de patrimonio, no segundo, falta, decerto, a ligaçao emocional 
necessaria para poder provocar 0 mesmo sentimento. 
Por outro lado, trechos de paisagem sem nada de destacavel para um 
observador comum, podem ter inscritas cargas de vivência e de simbolismo 
tao fortes para 0 utente habituaI que este lhe atribui um valor nao assina­
lavel pelas outras pessoas. Por norma, 0 local onde nascemos e vivemos a 
infância e a juventude adquire esse estatuto; porventura, por correspon­
der a um periodo em que, em simultâneo, nos vamos formando e tendo 
consciência cada vez maior do espaço que nos rodeia. Ha coma que uma 
formaçao biologica, social e espacial adquirida em paralelo, ou seja, um 
crescimento em comum. Dai a identidade tao forte. 
Outras paisagens, porém, ja têm um âmbito nacional, san sentidas coma 
suas por todo um povo. Tanto podem ser caracteristicas geograficas coma 
historicas as motivadoras dessa identidade. Casos coma a Serra da Estrela 
33 
VARlOS 
e a Serra do Gerês sao paisagens em que a sua geografia é determinante 
- as morfologias proprias, a neve, os endemismos vegetais e animais, as 
actividades socioeconomicas particulares; mas ja corn 0 Pinhal de Leiria, 
por exemplo, a historia junta-se aos aspectos biofisicos para lhe emprestar 
e justificar 0 carisma identitario de que goza no pais. 
Aescala mais ampla, a mundial, 0 patrimonio paisagistico é de mais facil 
referência, ja que decorre de um processo de classificaçao pela UNESCO, 
corn base no que foi consignado em Paris, na sua Convençao sobre a Pro­
tecçao do Patrimonio Cultural e Natural, em 1972. Assim foi reconhecida, 
recentemente, a paisagem do Alto-Douro vinhateiro, como, ha mais tempo, 
a da Serra de Sintra, para se exemplificar apenas corn casos portugueses. 
Avaliaçao do patrim6nio/paisagem 
Em meados do século XX inicia-se um movimento de analise da paisa­
gem que se preocupa essencialmente corn a sua avaliaçao em termos valora­
tivos; procura limitar ao maximo a componente subjectiva dessa percepçao 
usando indicadores objectivos, correspondentes a variaveis quantitativas. 
Kevin Lynch, na década de 50, nos Estados Unidos da América, intro­
duziu processos de descriçao fisionomica da; paisagens urbanas. Pela sua 
teoria da legibilidade, concluiu que as pessoas preferem as paisagens que ofe­
reçam muitos pontos de referência. Deste modo, essa legibilidade funciona 
coma um factor de segurança para as pessoas. Aqueles pontos, em regra, sao 
importantes na estrutura de uma cidade: corredores, cruzamentos, marcas 
salientes, por exemplo. °comportamento espacial da populaçao era perce­
bido a partir de um inquérito aos utentes desse espaço (Nassauer, 1995). 
Em 1968, K. D. Fines, na Gra-Bretanha, propôs um método valorativo 
da paisagem em que esta, tomada no seu todo, era avaliada por uma nota 
global. A apreciaçao final, contabilizadas as notas atribuidas, poderia va­
riar entre paisagens espectaculares e feias. 
Kevin Lynch de novo, mas ja na década de 80, assim coma outros au­
tores entre os quais Gonzalez Bernaldez, em Espanha, preferem 0 uso de 
pares de fotografias, tiradas a trechos previamente escolhidos, onde se sa­
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lientam elementos individuais OU em conjuntos, que ap6s as escolhas feitas 
pelas pessoas inquiridas, permitem discernir as paisagens, ou os seus com­
ponentes, corn maior preferência. 
Dentro destas linhas de percepçao e qualificaçao da paisagem, A. Bailly, 
na mesma década, procurou detectar as ligaç6es entre as imagens mentais 
que as pessoas tinham de um determinado espaço e as respectivas estru­
turas espaciais. Baseou esta analise num inquérito em que às pessoas era 
deixada liberdade de escolha dos percursos a tomar e registar numa cidade. 
Ou seja, outro modo de qualificar as paisagens, neste casa urbanas, mas 
valendo-se das representaç6es mentais, portanto vividas, que delas tinham 
as pessoas (Rougerie & Beroutchachvili, 1991). 
Também em Portugal foi ensaiada a avaliaçao do valor da paisagem. 
Por exemplo, no Centro litoral de Portugal, no Baixo Mondego, foi propos­
to a varios grupos de pessoas 0 registo de pontos de observaçao de trechos 
de paisagem considerados interessantes, os respectivos elementos que me­
reciam destaque e quais as sensaç6es transmitidas a cada um dos inquiri­
dos (Almeida, 1999 a, b). Para além do reconhecimento das paisagens mais 
qualificadas, este inquérito permitia a identificaçao dos indicadores mais 
valorativos dessa paisagem. 
A titulo de exemplo, é de salientar que, no casa da Serra da Boa Via­
.. gem, os elementos mais referidos estao associados corn a presença da agua 
e da vegetaçao, e corn a morfologia - Mar, Vegetaçao, Praia, Rochas, Pi­
nheiros, Arvores, Estratificaçao, Cidade, Relevo. Facto semelhante se pas­
sou corn a analise feita aos "Campos do Mondego" e envolvente - Rio, 
Serra, Barcos, Campos inundados, Vinhas, Casas de madeira, Povoamen­
to, Monte, Ponte. 
Quanto às sensaç6es que os trechos de paisagem motivavam, as pessoas 
apontavam, em regra, aspectos bastante positivos, 0 que nao admira ja que 
a pr6pria escolha dos locais advinha de uma certa empatia estabelecida 
entre observador e trecho observado - tranquilidade, calma, frescura, sos­
sego, bem-estar, paz, liberdade, descontracçao, grandiosidade. 
Em todos estes métodos de apreciaçao da paisagem ha uma boa dose de 
subjectividade e de emoçao, por mais objectivos que pretendam ser, ao apli­
car calculos estatisticos sobre as variaveis entretanto determinadas. Sub­
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jectividade na selecçao dos elementos considerados mais interessantes ou 
mais favoraveis, assim coma na selecçao dos proprios trechos ou percursos. 
Emoçao que pode ser criada pela beleza intrinseca da paisagem observada, 
ou pelas simbologias ou recordaçôes despertadas, frutos de uma vivência 
que se vê, de repente, ali espelhada. 
Jay Appleton (1975, apud Andresen, 1992) lançou uma teoria onde 
considera que as nossas reacçôes estéticas à percepçao da paisagem sao em 
parte inatas e podem ser explicadas sob duas perspectivas: 1) a teoria do 
habitat que discute a relaçao possivel das sensaçôes de prazer derivadas da 
experiência da paisagem corn as condiçôes ambientais que sao favoraveis 
à sobrevivência biologica; 2) a teoria da "vista-refugio" que descreve 0 
posicionamento dos seres humanos na paisagem coma "ver sem ser visto". 
Ou seja, a paisagem seria um territorio de sobrevivência, espaço de refugio, 
resquicio de uma condiçao humana ainda muito biologica. 
A condiçao do observador também pode influenciar nas preferências 
paisagisticas, apesar de parecer "ser genérica e consistente a preferência 
humana por paisagens naturais que incluem copas de arvores ou troços 
aquaticos e que permitem vistas amplas" (Nassauer, p. 231). Mas, em re­
gra, esta maior preferência por paisagens selvagens concentra-se mais nas 
pessoas corn maior escolaridade e de profissôes intelectuais, assim coma 
nos citadinos, eventualmente por estarem miis informados sobre a sua 
"bondade" e/ou verem nelas reminiscências dos "paraisos perdidos", tao 
diferentes do ambiente agressivo onde habitam. Por sua vez as pessoas mais 
idosas preferem paisagens geometrizadas e artificiais (Forman & Godron, 
1986); a sua condiçao de maior dependência ou fragilidade impele-as a 
sentirem-se mais confortaveis onde ha mais segurança, ou seja, onde ha 
a presença de outras pessoas, sinal dado pela geometrizaçao do espaço, 
portanto, da sua artificializaçao. 
Os proprios animais chegam a ter preferências por determinados tre­
chos de paisagem. Para além das areas mais favoraveis para a sua alimen­
taçao e seu refugio, elementos fundamentais da sua sobrevivência, podem 
ter zonas de repulsao que sao areas adjacentes a um elemento que lhes cria 
um efeito inibidor e que, portanto, evitam. As estradas sao um desses ele­
mentos inibidores, pelo barulho que delas parte e que dao origem a faixas 
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de repulsao, maiores ou menores consoante as espécies sao mais ou menos 
sensiveis a essa perturbaçao. Por outro lado, verificou-se que, por exem­
plo, os carneiros selvagens europeus nunca usavam determinadas areas, 
enquanto usavam outras frequentemente, mas estas também dependiam 
das condiçôes climaticas ou da época do ana (idem, ibidem). 
Paisagem-recurso 
Nos tempos que correm, em que a apetência pelo conhecimento do di­
ferente, do exotico, do afastado, esta cada vez mais arreigado nas pessoas, 
fruto, em grande parte, do desenvolvimento exponencial da capacidade de 
informaçao da nossa sociedade, mas também da melhoria do nivel de vida 
e de tempo livre e, portanto, da possibilidade de dispor de meios e tempo 
para viajar, sempre que ha a noticia da existência de um patrimonio valioso 
em qualquer ponto do mundo, este passa imediatamente a ser objecto de 
procura. Isto acontece, obviamente, corn as paisagens, corn as mais atra­
entes, espectaculares ou de maior interesse cultural. Nesse momento, essas 
paisagens passam a constituir um recurso turistico, quer pela sua procura 
deliberada quer por ser capaz de gerar receitas. 
Porém, a transformaçao do patrimonio em recurso, particularmente 
turistico, pode virar-se contra si. A sua procura pode atingir niveis que se 
tornam insustentaveis, quando esta em causa a manutençao da qualidade 
do espaço. Por exemplo, em certos bairros historicos das cidades começa a 
verificar-se uma sobrefrequentaçao, 0 que pode destruir pelo menos uma 
das suas principais atracçôes que é a qualidade do lugar. Este facto tem 
levado ja muitos dos responsaveis por essas areas urbanas a estudarem a 
sua "capacidade de carga", de modo a permitirenl apenas a frequência de 
determinado numero suportavel de turistas (Lazzarotti, 2003). 
o casa de praias muito procuradas é ainda nlais flagrante porque 0 
processo de degradaçao paisagistica se pode tornar mesmo irreversive1. 0 
grande numero de projectos de "desenvolvimento", diga-se de crescimen­
to, ai levados a cabo na tentativa de dar resposta a uma crescente procura 
dos turistas, leva a uma progressiva depreciaçao do sitio e, portanto, a 
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uma diminuiçao da sua atractividade, 0 que, em regra, tem efeitos a 10ngo 
prazo (idem, ibidem). 
Dm outro casa muito interessante é 0 dos parques naturais, qualquer 
que seja a sua figura juridica (parque nacional, parque natural, reserva na­
tural, ... ). Paradoxalmente, a transformaçao de uma area de grande valor 
ambiental e, por norma, paisagîstico, em parque natural e a decorrente 
divulgaçao para a comunidade dessa categorizaçao, promove de imediato 
a sua procura para usufruiçao dos seus atributos. Daqui ao inîcio da sua 
degradaçao, pelo menos parcial ou pontual, pela presença de um muito 
maior numero de pessoas do que até entao, vai um passo. Em consequên­
cia, havera uma diminuiçao da sua qualidade e da sua potencialidade coma 
recurso. De certo modo, isto é anunciado na definiçao que Julius Fabos, em 
1976, da de recursos visuais - as areas unicas ou relevantes sob 0 ponto 
de vista visual cuja protecçao se revela coma sendo do interesse do bem 
comum - na sequência da sua proposta para uma avaliaçao economica dos 
recursos naturais (Fabos, 1976 apud Andresen, 1992). 
Em alguns paises do Terceiro Mundo, no entanto, a criaçao de parques 
naturais tem contribuido para a melhor preservaçao da vida selvagem na 
respectiva area. 0 aumento de procura por turistas tem permitido outras 
fontes de receitas para os autoctones que, assim, passam a exercer menor 
pressao sobre os recursos naturais da area, pripcipalmente animais, logo a 
melhoria da qualidade e manutençao do proprio parque (Lazzarotti, 2003). 
É conhecido, apontado e recomendado 0 papel que a vegetaçao, principal­
mente arborea, desempenha nas cidades, em especial quanto às suas virtualida­
des coma depuradoras do ambiente urbano, assim coma criadoras de espaços 
corn condiçôes de maior agradabilidade, propicios para a instalaçao e/ou apro­
veitamento coma espaços de lazer. 0 planeamento urbano tem, ou deveria ter, 
cada vez mais isso em atençao. Mas, a presença ou possibilidade de visualiza­
çao de determinados trechos ou aspectos paisagisticos começam a ser tidos em 
conta no planeamento dos espaços urbanos, em especial nalguns paîses. 
Em Israel, onde tem sido efectuada uma plantaçao sistematica de arvores 
desde ha 90 anos, pretende-se saber agora, em especial no contacta paisagem 
rural/paisagem urbana, que tipos de vegetaçao saD preferidos pelo publico, 
de modo a manter a sua qualidade visual. Apos a realizaçao de inquéritos 
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concluiu-se que as pessoas preferem paisagens plantadas, florestais e flores­
tais abertas, assim coma plantaçôes de oliveiras. As menos preferidas eram 
as de comunidades arbustivas ou herbaceas. A densidade também foi um 
elemento apontado, sendo visto como positivas as mais baixas densidades; 
de igual modo, as arvores altas eram preferidas às baixas (Misgav, 2000). 
As novas plantaçoes passaram a ter em consideraçao estas conclusôes. 
Um outro exemplo ilustrativo é 0 de um estudo elaborado na Holanda, 
onde se mostra coma os factores ecologicos ou paisagisticos se podem jun­
tar aos factores economicos na escolha de determinados tipos de urbaniza­
çôes. Verificou-se que 0 preço das habitaçôes saia inflacionado quando es­
tas se situavam junto de certos elementos paisagisticos, ou tinha vistas para 
eles, nomeadamente lagos, ou outros espelhos de agua, jardins bordejando 
agua, parques e espaços abertos. Pelo contrario, determinados elementos 
tinham um efeito negativo, fazendo baixar 0 preço final da habitaçao; ca­
sos de vistas de prédios corn muitos apartamentos ou de ruas corn trafego 
muito movimentado e barulhento (Luttik, 2000). 
Uma das provas em coma a paisagem também vende, ou seja, também 
pode ter um significativo valor economico, é 0 aproveitamento que dela 
costumam fazer os publicitarios para, em cartazes de rua ou através dos 
meios de comunicaçao social, dela tirarem partido e ajudarem a vender, por 
preços mais vantajosos, para si claro, determinadas urbanizaçôes, aldea­
mentos, casas isoladas, etc. e sob 0 pretexto de que a vista de belos trechos 
paisagisticos san uma condiçao para a felicidade pessoa!. 
Quo vadis? 
Neste momento, 0 que se esta a passar corn a paisagem das areas rurais? 
Estas paisagens começam a despertar um interesse cada vez maior por 
uma populaçao citadina, nacional e estrangeira, avida de conhecer os tre­
chos mais tradicionais da Europa, autênticos museus vivos e a céu aberto, 
ha muito desaparecidos dos seus olhos ou ouvidos, e trazidos à tona apenas 
através de historias e descriçôes de antepassados, de la saidos em anos lon­
ginquos, na procura de uma vida corn mais dignidade. 
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Porém, desde ha algumas dezenas de anos, 0 espaço rural esta a sofrer 
uma importante transformaçao na sua fisionomia, na sequência da reti­
rada das pessoas dos meios rurais para as cidades ou para 0 estrangeiro 
e, desse modo, 0 inevitavel ahandono dos terrenos agricolas. 0 destino 
desses terrenos passa pela sua transformaçao em matas plantadas, muitas 
vezes corn espécies de crescimento rapido e nem sempre hem adaptadas às 
condiçôes mesol6gicas, ou corn espécies ex6ticas; ou entao, 0 que é mais 
usual, sao deixados à sua evoluçao natural de recuperaçao do coherto 
potencial. 0 caminho até se chegar a esta cohertura passa, quase inva­
riavelmente, por matos, matos arh6reos e, por fim, hosques dominados 
pelas espécies arh6reas tipicas da regiao, se nao houver, entretanto, algu­
ma espécie ex6tica, mais competitiva, que Ihe tenha tomado a dianteira 
e 0 dominio. 
Destas transformaçôes referidas, resulta uma diminuiçao da heteroge­
neidade da paisagem, pelo aumento de area, corn possivel contiguidade, do 
mesmo tipo de cohertura do solo. A pouca heterogeneidade surgira apenas 
em resposta à ocorrência de diversidade lito-molfo-pedoI6gica. Em regra, 
quando diminui a heterogeneidade da paisagem, diminui a sua qualidade, 
portanto haixa 0 valor do recurso. A agravar esta caracteristica, corn 0 
aumento da cohertura florestal, diminui a area média de visao, por bar­
ramento lateral das estradas efectuado pelas arvores, acontecendo aquilo 
que foi designado por enclausuramento da paisagem (fermeture du paysage 
- Le Floch et al., 2005). 
o ahsurdo desta situaçao é que ao aumento do continuum florestal vai 
corresponder um aumento do risco de incêndio florestal e assim, a ocorrên­
cia, cada vez mais frequente, de grandes incêndios que deixam extensas areas 
queimadas. Enquanto se mantém 0 dominio de espécies florestais altamente 
comhustiveis, coma é 0 casa dos pinheiros e dos eucaliptos, corn suh-hosques 
mais ou menos densos, pela falta de limpeza cada vez mais generalizada, os 
incêndios que percorrem estas matas sao muito intensos, queimando prati­
camente toda a massa comhustivel ai existente. As alteraçôes paisagisticas, 
neste caso, sao drasticas e dramaticas. Entretanto, espécies ex6ticas oportu­
nistas, por serem pir6fitas e heli6fitas, coma é 0 casa das acacias e dos ailan­
tos, aproveitam esta situaçao para proliferarem pelos terrenos queimados, a 
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partir das manchas onde jâ estao instaladas 
- bordos das estradas e caminhos, margens 
dos rios e retalhos maiores em algumas ser­
ras portuguesas - e passarem a dominar de 
modo exclusivo. Aqui temos uma alteraçao 
profunda da paisagem, que nada tem a ver 
nem corn a paisagem tradicional nem corn a 
paisagem que as comunidades rurais foram 
construindo. Sao famosos os casos da Serra 
de Santa Luzia, em Viana do Castelo, e par­
tes da Serra da Lousa. 
Paisagens compositas corn interpenetra­
çôes humanas pelas matas e pelos matos, 
a subirem vertentes dos vales e montanhas, 
numa senda secular de ajardinagem do ter­
Fig. 1 - Aldeia e socalcos 
ritorio (Fig. 1), serao cada vez mais uma 
na Serra da LOUS8. 
"saudade no futuro", senao mesmo jâ noComo seriam sem 0 trabalho do homem? 
presente. 
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